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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Estudos de Casos e Relatos de Experiências” tem o objetivo de 
discutir o estado da arte no campo das Ciências da Educação, por meio da apresentação de 
uma coletânea diversificada de estudos empíricos que refletem uma riqueza de temáticas 
no mundo e no Brasil.

Estruturado em 28 capítulos, esta obra apresenta relevantes debates relacionados 
ao campo educacional por meio de uma incremental lógica dedutiva que parte da abstração 
teórica no campo epistemológico da Educação até chegar à empiria de um conjunto de 
estudos de caso sobre programas, projetos, atividades e relatos de experiência.

A proposta implícita nesta obra tem no paradigma eclético o fundamento para a 
valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído por meio de 
um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores, tanto, estrangeiros, oriundos do 
Chile, Colômbia, México, Espanha e Portugal), quanto, nacionais, advindos de todas as 
macrorregiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste do Brasil. 

Caracterizada por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e uma abordagem quali-quantitativa, esta obra foi estruturada pela conjugação de uma 
lógica convergente no uso do método dedutivo a fim de possibilitar divergentes abordagens 
teórico-conceituais para abordar a realidade empírica dos relatos de experiência e dos 
estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade de debates. 

Com base nos resultados obtidos nesta obra, uma rica lista de debates teórico-
conceituais é didaticamente oferecida ao grande público leitor, corroborando assim para 
um perfil de conhecimento alicerçado não apenas no estado da arte, mas principalmente 
fundamentado pelo relato de experiências e o estudo de casos de programas, projetos e 
atividades no contexto educacional.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Localizado no Centro de Ciências 
Exatas e Tecnologia (CCET), no bairro da Urca 
no Rio de Janeiro, o Pré-Vestibular Social 
Leonhard Euler proporciona a jovens e adultos a 
oportunidade de estudar e se preparar para fazer 
os vestibulares. Além disso, propicia também a 
oportunidade do recém-licenciado ou licenciando 
de desenvolver suas habilidades como educador 
e contribuir para transformação social de nosso 
país. O projeto conta com mais de 40 professores 
voluntários e com mais de 120 alunos de diversas 
localidades, etnias e religiões do Rio de Janeiro. 
Esta iniciativa faz parte do projeto de extensão 
da Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UNIRIO), coordenado pelo professor 
Fábio Luiz Borges Simas. O Pré-Vestibular 
Social Leonhard Euler desenvolve diversas 
atividades que buscam viabilizar a preparação 
para o vestibular, além de ser um instrumento de 
conscientização e transformação social. Dentre 
estas atividades podem ser citados o trabalho de 
campo realizado no Centro do Rio de Janeiro, 
simulado e monitoria.
PALAVRAS-CHAVE: Pré-Vestibular Social 
Leonhard Euler; transformação social; 

democratização do ensino superior. 

SOCIAL PRE-VESTIBULAR LEONHARD 
EULER, TRANSFORMING LIVES

ABSTRACT: Located in the Center for Exact 
Sciences and Technology (CCET), in the Urca 
neighborhood in Rio de Janeiro, the Leonhard 
Euler Pre-University Entrance Exam gives young 
people and adults the opportunity to study and 
prepare to take the entrance exams. In addition, it 
also provides the opportunity for recent graduates 
or graduates to develop their skills as an educator 
and contribute to the social transformation of our 
country. The project has more than 40 volunteer 
teachers and more than 120 students from 
different localities, ethnicities and religions in Rio 
de Janeiro. This initiative is part of the extension 
project of the Federal University of the State of Rio 
de Janeiro (UNIRIO), coordinated by Professor 
Fábio Luiz Borges Simas. The Leonhard Euler 
Pre-Vestibular Social develops several activities 
that seek to make the preparation for the entrance 
exam possible, besides being an instrument of 
awareness and social transformation. Among 
these activities, field work carried out in the center 
of Rio de Janeiro, simulated and monitoring, can 
be mentioned.
KEYWORDS: Pre-University Entrance 
Exam Leonhard Euler; social transformation; 
democratization of higher education.

1 | 	INTRUDUÇÃO
Vivemos na era da informação e do 

conhecimento, em que o acesso a ambos se faz 
cada vez mais necessário no atual momento da 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=8BFA8A5DE7CB7E88877181675CA6CCE2
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história humana. Entretanto, sabe-se que no sistema capitalista no qual vivemos, o acesso 
ao conhecimento se dá de maneira muito desigual. Isso ocorre também no que diz respeito 
ao acesso do conhecimento, principalmente em um país tão desigual como o Brasil. Assim 
as classes sociais mais baixas acabam tendo grande dificuldade de ascensão social.

Em meio a esse contexto surgem políticas e práticas que visam a diminuição da 
desigualdade na sociedade brasileira, objetivando principalmente uma democratização do 
acesso ao ensino superior, como a política de cotas e pré-vestibulares de caráter social. 
Neste contexto, surge no início de 2018 o pré-vestibular social Leonhard Euler, cujo o 
objetivo principal é proporcionar aos estudantes de baixa renda o acesso à educação de 
nível superior, bem com a promoção de uma conscientização social aos participantes do 
projeto.

O projeto está localizado no Centro de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET) da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), na Avenida Pasteur, 458, 
no bairro da Urca, na Zona Sul do Município do Rio de Janeiro. O pré-vestibular está 
cadastrado como projeto de extensão na Pró-Reitoria de extensão e cultura (PROExC) da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). O coordenador do projeto é o 
professor Fábio Simas da UNIRIO. 

2 | 	O CONTEXTO SOCIAL BRASILEIRO
Atravessamos um momento da história em que o acesso ao conhecimento e a 

qualificação profissional se tornam cada vez mais necessários para quem busca uma 
vaga no mercado de trabalho. Entretanto, o acesso a qualificação profissional se ocorre de 
maneira desigual no sistema capitalista. Como podemos ver nas palavras de Raquel Souza 
Lobo Guzzo e Antonio Euzébios Filho.

[…] uma sociedade que exige determinados níveis de capacitação técnica e 
de estudo para a inserção no mercado de trabalho, acaba por servir à lógica 
dominante, pois mantém uma reserva de mercado e perpetua a divisão social 
do trabalho, diferenciando o trabalho manual e intelectual. Podemos entender 
como ocorre um dos mecanismos de «exclusão» desta sociedade, na qual o 
sistema educacional figura como o ator principal. (GUZZO, R. S. L; EUZEBIOS 
FILHO, A, 2005, p. 4). 

Como podemos perceber nas palavras citadas acima, há uma exclusão na sociedade 
e que o sistema educacional acaba por servir à lógica dominante. Essa lógica também está 
presente no ensino público, o que resulta na exclusão social de camadas mais pobres. 
Como afirma Raquel Souza Lobo Guzzo e Antonio Euzébios Filho.

[…] o ensino público de base, precarizado, não consegue prover o aluno de 
condições para que passe pela barreira social representada pelo vestibular, 
ainda mais se considerar que este mesmo aluno entra em disputa com os 
da escola particular, que conta com uma estrutura moderna e voltada para 
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a inserção no mercado de trabalho.” (GUZZO, R. S. L; EUZEBIOS FILHO, A, 
2005, p. 5).

Além disso segundo Dilvo Ristoff (2014, p.730) “[…] o campus brasileiro é cerca 
de 20% mais branco que a sociedade brasileira”. O autor afirma ainda que “[…] o campus 
brasileiro é significativamente mais rico que a sociedade brasileira. (RISTOFF, D, 2014, p. 
733)”.

Podemos constatar assim que há uma grande desigualdade de acesso ao ensino 
superior no Brasil, onde as classes sociais mais pobres acabam tendo uma grande 
dificuldade de ingresso ao ensino superior. Onde este (ensino superior) poderia servir como 
uma ferramenta de ascensão social, mas acaba por ressaltar as desigualdades. 

No entanto como salienta Dilvo Ristoff que 

“Nas duas últimas décadas, a educação superior brasileira foi marcada por 
forte expansão sob todos os aspectos: cresceu o número de instituições, de 
cursos, de vagas, de ingressantes, de matrículas e de concluintes.” (RISTOFF, 
D, 2014, p.724).

Dilvo Ristoff afirma ainda que

[...] as políticas de inclusão dos últimos anos estão trazendo ao campus 
legiões de estudantes que representam a primeira geração da família a ter 
oportunidade de ser aluno de graduação. Os impactos destas medidas com 
certeza se farão sentir para muito além da valorização das oportunidades 
educacionais, devendo refletir diretamente e quase que imediatamente na 
qualidade de vida das pessoas e ao longo dos anos no desenvolvimento do 
País. (RISTOFF, D, 2014, p.741). 

É neste contexto onde ocorre uma maior democratização do acesso ao ensino 
superior, mas onde ainda há uma grande desigualdade de acesso a este que surge o pré-
vestibular social Leonhard Euler. Tendo por objetivo contribuir para a democratização do 
acesso ao ensino superior, preparando os estudantes de baixa renda para o vestibular, 
além de buscar promover uma conscientização social aos participantes do projeto.

3 | 	O PRÉ-VESTIBULAR SOCIAL LEONHARD EULER
O pré-vestibular social Leonhard Euler conta com mais de 40 professores voluntários, 

que são licenciados ou licenciandos de diversos cursos e universidades do Estado do Rio de 
Janeiro. Assim, o projeto de extensão visa também proporcionar aos recém-licenciados ou 
licenciandos, uma vivência/experiência em sala de aula, uma oportunidade para aprimorar 
a capacidade de trabalhar em equipe e lidar com mais de 120 jovens e adultos.

Os alunos do projeto são de diversas localidades, etnias e religiões do Rio de 
Janeiro, que enfrentam diversas dificuldades, tais como: locomoção, dinheiro para 
alimentação e transporte, filhos, entre outros. E enxergam o estudo como caminho para 
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melhores condições de vida. Vemos alunos com filhos no colo, pais participando do projeto 
para apoiar os filhos, e principalmente, a vontade de aprender nos olhos dos alunos. Isso 
motiva a nossa equipe a desenvolver o melhor trabalho possível, buscando aprender com 
a nossa própria prática, através do diálogo com os alunos.   

O trabalho é voluntário, os professores não recebem nenhum tipo de remuneração. 
Mas trabalham porque acreditam na função/papel social transformador do projeto.

O pré-vestibular propõe-se a ser um local de construção do conhecimento, onde o 
aluno faz parte deste processo, havendo uma troca de saberes, opiniões e experiências 
entre alunos e professores. Estes estabelecem vínculos de respeito e amizade, que 
contribuem tanto para o papel pedagógico do professor, quanto para a aprendizagem do 
aluno.

As aulas do projeto ocorrem aos sábados, nos turnos de manhã e tarde, iniciando às 
8h e finalizando às 18h. O pré-vestibular oferece disciplinas de português, física, biologia, 
redação, geografia, química, matemática e história, filosofia e sociologia. Há também uma 
equipe de psicologia, que oferece suporte e ajuda aos alunos e professores do projeto. 
Cada aula tem uma hora de duração.

Quanto ao horário de almoço, os alunos dispõem de uma hora para fazer a refeição, 
que ocorre entre 12h00 e 13h00. Além disso, a universidade dispõe de um local para que 
os alunos possam guardar suas refeições e lanches quando chegam no pré-vestibular, 
podendo esquentar no micro-ondas do local no horário do almoço. 

É importante ressaltar que a infraestrutura cedida pela universidade é fundamental 
para a realização do projeto. Temos acesso a quatro salas climatizadas, onde ocorrem 
as aulas. Além de uma sala para a coordenação do projeto, armário, projetor, caneta, 
apagador etc. Tal infraestrutura, muitas vezes não é oferecida pelos colégios dos alunos, e 
no projeto eles têm acesso a uma melhor infraestrutura de ensino, o que acaba por facilitar 
também o trabalho dos professores.

4 | 	METODOLOGIA DO PRÉ-VESTIBULAR LEONHARD EULER 
Com relação à metodologia do projeto, buscamos promover uma interdisciplinaridade 

entre as equipes. 
Segundo Clarissa Corrêa Fortes

Para que ocorra a interdisciplinaridade não se trata de eliminar as disciplinas, 
trata-se de torná-las comunicativas entre si, concebê-las como processos 
históricos e culturais, e sim torná-la necessária a atualização quando se refere 
às práticas do processo de ensino-aprendizagem. (FORTES, C. C, 2009, 
p.04). 

Neste sentido buscamos promover uma boa comunicação entre as equipes do 
projeto, fazendo reuniões, organizando o conteúdo programático em conjunto, além de 
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elaborar e promover atividades interdisciplinares.
Acreditamos que se faz necessário buscarmos manter um diálogo constante com 

os nossos alunos, a fim de proporcionar maior autonomia destes. Pois acreditamos que o 
processo de ensino-aprendizagem deve ocorrer através do diálogo. 

Segundo Paulo Freire A educação que se impõe aos que verdadeiramente 
se comprometem com a libertação não pode fundar-se numa compreensão 
dos homens como seres vazios a quem o mundo encha de conteúdos; 
não pode basear-se numa consciência especializada, mecanisticamente 
compartimentada, mas nos homens como corpos conscientes e na consciência 
como consciência intencionada ao mundo. Não pode ser a do depósito de 
conteúdos, mas a da problematização dos homens em suas relações com o 
mundo. (FREIRE, P, 1987, p.38).

Sendo assim, nosso projeto busca desenvolver uma educação libertadora (FREIRE, 
P, 1987), através do diálogo, do estímulo ao pensamento crítico-reflexivo a respeito do 
conteúdo e da sociedade.  

Nas palavras de Paulo Freire, este diz que

[...] a educação libertadora, problematizadora, já não pode ser o ato de 
depositar, ou de narrar, ou de transferir, ou de transmitir “conhecimentos” 
e valores aos educandos, meros pacientes, à maneira da educação 
“bancária”, mas um ato cognoscente. Como situação gnosiológica, em que 
o objeto cognoscível, em lugar de ser o término do ato cognoscente de um 
sujeito, é o mediatizador de sujeitos cognoscentes, educador, de um lado, 
educandos, de outro, a educação problematizadora coloca, desde logo, a 
exigência da superação da contradição educador-educandos. Sem esta, não 
é possível a relação dialágica, indispensável à cognoscibilidade dos sujeitos 
cognoscentes, em torno do mesmo objeto cognoscível. (FREIRE, P, 1987, 
p.39).

O Pré-vestibular social Leonhard Euler promove a execução de simulados, visando 
proporcionar aos alunos um maior contato com o meio de ingresso na universidade 
(vestibular/prova). Através destes, os alunos podem se familiarizar com o método de 
avaliação, executar os conteúdos e debates vistos em sala, além de proporcionar uma 
autoavaliação por parte dos alunos, e também uma avaliação por parte da equipe executora 
do projeto.

5 | 	TRABALHO DE CAMPO NO CENTRO HISTÓRICO DA CIDADE DO RIO DE 
JANEIRO

Buscando oferecer aos alunos uma aprendizagem que envolva o cotidiano destes 
a fim de oferecer uma compreensão real do conteúdo, o projeto promoveu um trabalho 
de campo, realizado no Centro do Rio de Janeiro no dia 07 de abril de 2019. A ideia 
para o trabalho de campo e roteiro partiu das equipes de Geografia e História, liderado 
pelo coordenador voluntário Marcus Coimbra, tendo contado também com a presença e 
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colaboração de outras equipes do projeto para a realização do trabalho de campo. O roteiro 
elaborado para o campo foi: visita ao Centro Cultural Banco do Brasil, à Casa França-
Brasil, ao Arco do Teles, ao Chafariz de Mestre Valentim, à Praça XV de novembro, Paço 
Imperial, à Ladeira da Misericórdia e ao Museu Histórico Nacional.  Abordando o contexto 
histórico, arquitetônico e geográfico da região.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A sociedade brasileira é marcada por uma grande desigualdade social, esta também 

se dá no que tange ao acesso desigual ao ensino superior. Neste sentido, visando promover 
uma maior democratização do acesso ao ensino superior, o pré-vestibular social Leonhard 
Euler trabalha na direção da utilização da educação como meio de transformação social. 
Tanto no que diz respeito ao suporte para o ingresso de jovens e adultos nas universidades, 
como também promovendo uma conscientização crítica a respeito da nossa sociedade.

Mesmo em meio a pandemia mundial do coronavírus que atinge a nossa sociedade, 
seguimos com o nosso projeto em busca da democratização do ensino superior. Neste 
período as atividades do projeto e o contato com os alunos e dos voluntários tem ocorrido 
de forma remota, visando a integridade física da nossa comunidade. 
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